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RESUMO
A utilização da arte como ferramenta pedagógica no ensino da psiquia-
tria na graduação de medicina tem ganhado destaque nas últimas décadas. 
Este texto revisa a literatura recente sobre metodologias ativas, com foco 
na integração da arte no processo de ensino-aprendizagem em psiquia-
tria. A arte não apenas enriquece a formação dos estudantes, mas também 
promove a empatia e a compreensão cultural, aspectos essenciais para a 
prática psiquiátrica. A revisão abrange estudos que discutem a eficácia das 
metodologias ativas e a importância da formação cultural no contexto da 
saúde mental. 

Palavras-chave: Arte, Ensino de Psiquiatria, Educação Médica, Empatia, 
Interdisciplinaridade.

1 INTRODUÇÃO
O estudo da psiquiatria na graduação de medicina enfrenta de-

safios significativos, como a necessidade de desenvolver habilidades in-
terpessoais e uma compreensão profunda das dimensões culturais da 
saúde mental. A arte, como forma de expressão e comunicação, pode 
servir como uma poderosa ferramenta pedagógica para abordar esses 
desafios. A literatura recente sugere que metodologias ativas, que in-
cluem práticas artísticas, podem melhorar a experiência de aprendiza-
gem dos estudantes de medicina, promovendo um aprendizado mais 
significativo e reflexivo (Lima, 2023; Seabra et al., 2023). 

A integração da arte no ensino da psiquiatria pode facilitar a 
compreensão de experiências subjetivas e contextos culturais, essen-
ciais para a prática clínica. Estudos indicam que a arte pode ajudar os 
acadêmicos a desenvolverem empatia e habilidades de comunicação, 
fundamentais para o atendimento ao paciente (Seabra et al., 2023). 

Além disso, a abordagem decolonial no ensino da psiquiatria, que 
considera as especificidades culturais brasileiras, é uma tendência cres-
cente que pode ser potencializada pela arte (Seabra et al., 2023). 
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2 MÉTODO
A revisão da literatura foi 

realizada com base em artigos 
publicados nos últimos cinco 
anos, utilizando bases de dados 
acadêmicas e periódicos relevan-
tes. Foram selecionados estudos 
que abordam metodologias ati-
vas, o uso da arte na educação e a 
formação em psiquiatria. 

A análise incluiu a iden-
tificação de temas recorrentes, 
como a eficácia das metodologias 
ativas, a importância da cultura 
na psiquiatria e a contribuição da 
arte para o desenvolvimento de 
habilidades interpessoais. 

3 DESENVOLVIMENTO
As metodologias ativas 

têm se mostrado eficazes na pro-
moção de um aprendizado mais 
engajado e reflexivo. Segundo 
Lima (Lima, 2023), a participação 
ativa dos estudantes no processo 
de aprendizagem é fundamental 
para a construção de conheci-
mento significativo. A arte, como 
uma forma de metodologia ativa, 
permite que os estudantes explo-
rem suas emoções e compreen-
dam melhor as experiências dos 
pacientes (Lima, 2023). 

Um exemplo notável da 
aplicação da arte no ensino da 
psiquiatria é o projeto “Psiquia-
tria em Cena”, adotado pelo 
Centro Universitário Christus 
(Unichristus). Nesta abordagem, 
os alunos do 6º semestre do cur-
so de Medicina assistem a cenas 
extraídas do livro “Armadilhas 
da Comunicação”, que aborda as 
complexidades da interação en-

uma experiência imersiva que es-
timula a reflexão crítica sobre as 
práticas de comunicação em saú-
de mental. 

A literatura aponta que a 
utilização de atividades artísticas, 
como dramatizações, pintura e 

tre médicos e pacientes. A aula 
é enriquecida pela presença de 
pacientes simulados treinados, 
professores de psiquiatria e uma 
teatróloga, que juntos criam um 
ambiente de aprendizado dinâmi-
co e interativo (Figura 1). 

 ► Figura 1 – Cenas da aula Psiquiatria em Cena realizada em 2.024.1, na Unichristus.

música, pode facilitar a discussão 
de temas complexos relaciona-
dos à saúde mental. Por exemplo, 
Zamperetti e Bistrichi Zampere-
tti & Bistrichi (2021) discutem 
como as práticas artísticas po-
dem ser utilizadas para refletir 
sobre experiências contemporâ-
neas, promovendo um espaço de 
diálogo e empatia. Além disso, a 
arte pode ajudar a desestigmati-
zar questões relacionadas à saúde 
mental, permitindo que os estu-
dantes se conectem de maneira 
mais profunda com os pacientes 
(Seabra et al., 2023). 

A formação cultural é ou-

A utilização de pacientes 
simulados é uma estratégia pe-
dagógica que permite aos estu-
dantes vivenciar situações reais 
de comunicação e interação clíni-
ca, promovendo uma compreen-
são mais profunda das nuances 
da prática psiquiátrica. Segundo 
Gonçalves e Silva (2021), essa 
metodologia não apenas melho-
ra as habilidades de comunicação 
dos alunos, mas também os ajuda 
a desenvolver empatia e sensibili-
dade em relação às experiências 
dos pacientes. A presença da tea-
tróloga contribui para a dramati-
zação das cenas, proporcionando 
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tro aspecto crucial no ensino da 
psiquiatria. O ensino de psiquia-
tria cultural, conforme destacado 
por Seabra et al. (Seabra et al., 
2023), é essencial para preparar 
os futuros médicos a lidarem com 
a diversidade cultural do Brasil. 
A arte pode ser um veículo po-
deroso para explorar essas ques-
tões, permitindo que os estudan-
tes reflitam sobre suas próprias 
percepções e preconceitos. 

A inclusão de conteúdos 
artísticos no currículo de psi-
quiatria pode, portanto, contri-
buir para uma formação mais 
holística e sensível às necessida-
des dos pacientes (Seabra et al., 
2023). Além disso, a literatura 
sugere que a arte pode ser utili-
zada como uma ferramenta para 
promover a saúde mental entre 
os estudantes de medicina. 

A prática artística pode ser-
vir como um meio de expressão e 
liberação emocional, ajudando os 
estudantes a lidarem com o es-
tresse e a pressão do curso (Lima, 
2023). A promoção do bem-estar 
emocional dos estudantes é fun-
damental para garantir que eles 
se tornem profissionais compe-
tentes e empáticos. 

4 CONCLUSÃO
 A revisão da literatura 

evidencia que a arte pode desem-
penhar um papel significativo no 
ensino da psiquiatria na gradua-
ção de medicina. A integração de 
metodologias ativas, que incluem 
práticas artísticas, não apenas en-
riquece a experiência de aprendi-
zagem, mas também promove o 

desenvolvimento de habilidades 
interpessoais e a compreensão 
cultural, essenciais para a prática 
psiquiátrica. A formação em psi-
quiatria deve, portanto, conside-
rar a inclusão da arte como uma 
ferramenta pedagógica valiosa, 
contribuindo para a formação de 
médicos mais empáticos e cultu-
ralmente sensíveis.
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